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Vão caindo, a um por um. os castellos 
de papelão em que a opposição assestára as 
suas peças para derrubar o ministério.

Os impostos, um dos baluartes, d’onde 
se acommeltia o governo com todo o vigor 
e energia, os impostos, que a opposição jul­
gava serem as metralhadoras a que o go­
verno não poderia resistir, passaram nas 
camaras, e o que mais é, o povo vai pagan­
do-os, não por que os julgue suaves, c»n- 
fessamol-o. mas por entender,—com o bom 
senso adquirido pelo conhecimento pratico 
que teve e conserva da perdulária e nefas­
ta administração do governo regenerador—, 
que á honra, brio e independencia de um 
paiz. modelo de liberdade como n 
está imposto o sacratíssimo dever de pagar 
as dividas contrahidas.

0 empréstimo era para a opposição ou­
tra das mais seguras e esperançosas for­
talezas. 0 empréstimo, julgava ella que o 
governo o não alcançaria, julgava-o a gran­
de distancia das forças do governo e do seu 
credito.

Mas o empréstimo realisou-se em condic- 
ções muito satisfatórias, lisongeiras e van­
tajosas.

Agora que elle esta vencido, que dirá a 
opposição.

Que a administração transada, de ruim 
memória, collocou o paiz em circumstan- 
cias favoráveis para se poder realisar qual-

quer empréstimo, e que a ella era mais fá­
cil contrahir um mais avultado e em melho­
res condicções. 1

Se o disser não lhe extranháremos a vai­
dade e arrogancia, por que,para os rege­
neradores, o seu consulado foi sempre, no 
seu pensar ou demencia, o reinado d’As- 
trea.

Tendo de ceder á força das boas rasões 
e dos factos aquellas duas fortalezas, de 
certo vão agora refugiar-se e leforçar-se, 
na fornada dos pares, d’onde já procuraram 
esfusiar o governo.

A esta ha de caber egual sorte que ás 
outras: a opposição ha de entregal-a e até 
ha de envergonhar-se da derrota, no mo­
mento em que o bom senso se digne visi- 
tal-a.

Pois seria coherente. logico e político, 
quando a opinião publica se manifesta tão 
aberlamente favoravel ao governo progressis­
ta, dando-lhe uma enorme maioria de de­
putados, oppor-lhe uma resistência acinto-

Nât^sena um crime de lesa nação que­
rer suffocar-lhe a voz e anniquilar-lhe as
suas aspirações e vontades ?

Não seria um despotismo uma 
pretender esmagar os eleitos do 
voto popular com os magnates e 
com o voto da aristocracia?

tyrannia 
povo, o 
fidalgos,

Os 39 regeneradores, que tomaram as­
sento na câmara alta, não por necessida­
de política, ou de facilitar o andamento re­
gular dos negocios do Estado, mas tão só­
mente para remunerar serviços, qualificar e 
distinguir amigos, esses não causaram és- 
tranhesa, nem se julgou das compensações 
que os futuros governos haviam d’exigir. 
Então tudo era bem feito, por que estava - 
mos, repelimol-o, no reinado d’Astréa; 6 não 
se pensava que elle tivesse fim.

Pois foram esses 39 pares que causaram 
o grande desequilíbrio da réspectiva cama­
ra. foram elles, e são, a causa de se tornar 
necessária a nomeação de nflvos próceres, é 
serão elles, com os que devem ser nomea­
dos,—em plena conformidade comas exigen- 
cias d’uma política franca e leal e d’harmo- 
nia com a opinião publica que contimia cons­
tante e inabalavel,—a causa permanente da 
atitude meramente política que tOmou a ca­
mara alta e, consegumtemeute, a cau>a tam­
bém de auccessivas/brnitóM, á medida que 
os governos se forem succedéndo.

se o equilíbrio entre as duas camaras e o re­
gular exercício d’ellas.

Mas um dia virá, objectar-nos-hãO; em 
que os pares não poderão caber na respe- 
ctiva camara ?E nós respondemos já; quei- 
wm-se dos 39 nomeados pelo governo rege­
nerador sem indicação nem necessidade, e 
sómente para qualificar e distinguir amigos 
e pôr embaraços aos governos futuros.

Vejamos o reducto a que o inimigo se re­
fugia e onde se entrincheira e reforça para 
nos poder resistir.

Ah opposição, opposição que tão alheada 
andas do senso commum !

Para combater a nomeação dos novos pa­
res, lembrou-se a miserável de recorrer ao 
avultado numero já existente, e à necessida­
de que os futuros governos terão d’augmen- 
tar esse numero indifinidamente, mas esque­
ceu-se de lançar a conta aos pares nomea­
dos durante a governação regeneradora.

Intendente da pecuariá do districto de 
Braga sobre a conveniência de serem des­
tinadas. para uiría quinta experimental 
d'agricultura, as propriedades ruraes, per­
tencentes ao collegio dos orphães de 8. 
Caetano.

Ha lo pára 16 annos qne áigumas con­
sultas teem sido dirijidas ao governo de 
Sua Magestade, e alguns outros meios s0 
empregaram para as propriedades ruraes, 
pérténcenles ao collegio dos orphãos de S. 
Caetano,—entregues, desde ha muito a ca­
seiros ou rendeiros, e sem utilidade algu­
ma para á educação dos alumnos e para o 
fomento e progresso d’agricultura,—serem 
destinados a uma quinta experimental da- 
gricultnra, regional ou districtal.

Em 1862 a camara municipal de Braga 
sc^ji^ésiiientè, o fa 11 ecidp_visconde fie Mpn- 
tariol, o governo de SuaMrigÁuuler Em 
1863, o sr. visconde de S. Januario, então 
governador civil d’esle districto. incumbiu- 
me d’examinar as ailudidas propriedades e 
informal-o, sé seriam ou não adaptadas ao 
fim para qué se desejava dístinal-as, sendo 
o parecer que lhe apresentei, por escripto, 
favoravel. Mais tárde, houve © plano de.se- 
tabelecér a quinta experimental, o mais 
proximo possível d’esla cidade, aproveitan­
do-se para este intento a quinta das Carva­
lheiras, pertencente ao dito collegio de S; 
Caetano, annexando lhe, por expropriação^ 
a cerca do convento da Gonceicão e as pro­
priedades que ficam a sul do caminho, cha­
mado d’Urjães, e chegam até á margem di­
reita do rio Deste, procedendo-se para tal 
fim ao levantamento das necessárias plan-

FOLHETIM

A volta das andorinhas

Ficava no beiral do meu telhado o ninho i 
das andorinhas. Quando o trolha vinha ve- i 
mediar os estragos da invernia—e então, no i 
Minho, quando o vento sopra do Gerez, I 
oh! pae do céu por mais bem construída | 
que seja uma casa, as telhas vão todas pelo 
ar, como se fosse um pobre telhado de le- 
vadia! —eu tinha sempre o cuidado de lhe 
recommendar:

—Se ainda lá topar o ninho, mestre, dei- 
xe-o ficar.

Imagine se quanto custaria aquillo a um 
trolha, a um trolha que guarda sempre 
contra um passarinho o mesmo odio que 
um velho lobo do mar conserva implacável 
contra um rato! Ter de remendar um telhado 
inteiro—façam idéa! —sem destruir um ni­
nho fofo, pendurado n’um beiral.

Gomo eu habitava só, aquelle ninho, alli 
era quasi como um outro andar da casa, 
onde vinha passar o verão uma familia 
muito conhecida. E eu linha tanto zelo e 
canceira em conserval-o no mesmo sitio 
nmilo arranjado e prompto, como se fosse 
o caseiro d’aquelles alegres inquilinos.

As pessoas da cidade não dão valor ne- 
nnum a estas coisas, e até se riem d’ellas; 
mas nós, os que vivemos na aldeia, temos 
um grande affecto pelas andorinhas, pelos 
melros, pilas toutinegras, pelos pintasilgos,

pelos rouxinoes, emfim, por toda a passarada.
Os pardaes, esses então, é que não gostam 

nada dos figurões da cidade. E a gente do 
campo, que lhes conhece o fraco, assim que 
elles espreitam cubiçosos as cearas, d’entre 
os ramos folhudos dos carvalhos, dizem 
logo;

—Esperae, qne já vos arranjo.
E espetam no meio do campo um pi­

nheiro muito alto, penduram lhe uma vestia 
e põem-lhe por cima, d’um modo arrogante, 
um pouco para o lado, como se aquillo 
fosse um grande janota—um enorme cha­
péu alto! Oh! fica admiravel!

Poucos pardaes, por mais audaciosos que 
sejam, se atrevem com o figurão.

E a gente, vendo-os, á tardinha, todos a 
chilrear na copi frondente do arvoredo, até
jarece que os ouve dizer:

—Ainda lá está o espantalho?
E estará, compadre, e estará!
—Se ainda se conservar até 

acode o mais atrevido, diabos me 
he não prego uma peça!

—Sempre queríamos vêr, isso! 
os oulros.

—Pois então...
No dia seguinte, quando o sol

amanhã, 
levem se

Desafiam

radiante
inundava todo o trigal, ás onze horas da 
manhã, eslava tudo a postos, tudo silencioso 
para vêr a partida.

0 arrojado observou altentamente pelos 
a talhos —que não fosse vir a rapaziada da 
escola—e voou rápido d’entre um sobreiro, 
como se o tivesse desferido o arco d’uma 
seita.- Foi pousar direito na copa do chapéu 
alto do espantalho, e voltou-se depois para 
os amigos, a chilrear com uma grande troça. 
Por lo°da a deveza estalou então uma gar-

galhada frenetica dos outros, que observa­
vam, cheios de alegria, a immobilidade do 
anota.

D’ahi por meia hora—é sabbado—! es­
tava a sementeira devastada.

Uma bella manhã, em meado de março, 
quando abri a janella do meu quarto, ouvi 
pipilar em cima. Debrucei-me no peitoril,olhei 
iara o beiral, e lá vi a andorinha que linha 
chegado na vespera, á boca da noite, em- 
quanto eu andava por fóra.

—Bem! disse eu comigo; já sei que tenho 
d’ir fazer uma visita.

Ao cabo de meia hora, peguei no meu 
bordão, e puz-me a caminho pelo meio 
de uma bouça que ia dar á estrada.

Eu ia visitar a sr? viscondessa, uma 
gentil viscondessa minha amiga, que che 
gava sempre quando chegavam as andori­
nhas e floresciam as amendoeiras

Ao atravessar o pateo lageado, que prece­
dia o velho solar da fidalga, estavam ainda 
os creados vestidos com blusas de riscadi- 
nho azul e alaiefados na limpeza da carrua­
gem e dos cavallos.

As janellas da casa estavam todas abertas. 
Sentia-se que havia lá dentro uma creatura 
delicada, sequiosa dos perfumes balsâmicos 
dos pinheirae<s, do ar puro, da luz, como 

, aquellas plantas aquaticas, as nympheas, que 
sóbem do fundo escuro dos lagos á unta 

i de agua para receber os raios quentes do 
i sol do meio dia!
, Apenas entrei no pateo deparou-se me a 
। sr.a viscondessa; e era mesmo uma pintura 
i vèl-a, como eu a vi então com a caoeça 
i lançada para traz, os braços muito erguidos, 
, os seios affegautes, a aprumar-se, a subu, 
(fincada no bico dos pés, para lançar o pa-

inço na gaiola dourada de um canario, qué 
eslava pendurada, em cima, entre os cor- 
tinádos da janella.

Era lindo! lindo!
Quem primeiro apparecia a comprimenlar 

a fidalga era o abbade. E, então, conhecia-se 
logo que havia novidade na terra, porque o 
viram sahir da residência todo acéiado, da 
chapéu alto, cabeção de renda, a sua antiga 
sobrecasaca muito comprida, a bater-lhe nó 
canno das botas, e apanhado na mão direi­
ta, de um modo solemne, o enorme lenço 
de seda da índia com ramalhoças ama- 
rellas.

Feitos os cumprimentos do estylo, o sr. 
abbade sacava da algibeira a sua caixa de 
tartaruga, offerecia a respeitosamenle á vis­
condessa, como signai de maxima etiqueta.

E depois, ia falando e cheirando alterna­
damente.

—Pois minha senhora...
E fungava peta venta esquerda uma pi­

tada de simonte, continuando:
—Este anno, o inverno, minha senhora» 

correu mal, E Jesus, muito mal!
Depois ao oulro dia, vinha a sr.* mor- 

gada do areial flanqueada das suas duas 
filhas. Aquillo é que era luxo! Ghapeu de 
plumas, vestidos de nobresa com tres fo­
lhos, mantelletes do moir antiqúe, e então 
profusão, de pulseiras, de brocoes, de brin­
cos, tudo ouro antigo, ouro de lei, massiço» 
mas muito feio!

(Continua)

Alberto Braga,



tas. Alem de ser dentro da cidade, 
esta quinta a vantagem de ficar com 
mos prados naturaes ou lameiros, 
aproveitar mais facilmente ao ensino 
culo dos alumnos do collegio. Apesar

teria 
opti- 
e de 
agri­

de lo-
das estas vantagens, não podia a projeela- 
da quinta preencher alguns dos mais ins­
tantes melhoramentos agrícolas reclamados 
pelas condicçõés especiaes d’este districto, 
porque não continha terrenos proprios para 
pastos nem para maltas. Ou por não satis­
fazer a estes requesitos, que julgo essen- 
ciaes, n’mna qumta experimental, como 
adiante demonstrarei, ou pelo elevado pre­
ço das expropriações e grande ditnculdade 
em realisal-as, de certo se não vingou e.-le 
projecio.

Em 1870 o sr. conselheiro Jeronymo 
Barboza d’Abreu e Lima, governador civil 
n’este districto, nomeou para a escolha do 
terreno apropriado a uma estação experimen­
tal d'agi icultura, uma commissão compos­
ta dos cidadãos—conselheiro Francisco Ma­
nuel da Gosta (falloudo visconde de Mon- 
iariol], Manuel de Magalhães d’Araújo Pi- 
nientel, José Taveira de Carvalho e Pinto 
de Menezes e Francisco Lopes Gonçalves. 
Pouco tempo depois d’esla nomeação, dimil- 
tiu-se o sr. conselheiro Jeronymo Barbosa 
de governador civil. Os seus successores, 
os srs. dr. Anlonio José Teixeira e conse­
lheiro Antonio Alves Carneiro, não deixa­
ram, felizmente, de prestar todo o apoio 
á commissão, presidindo a quasí todas as 
suas sessões. O parecer d’ella foi, depois 
de ouvidas as pessoas mais competentes e 
havida larga discussão, que as quintas de 
Nogueira e Dadim do collegio de S. Cae­
tano eram apropriadas para o estabeleci­
mento Puma estação experimental d’agri- 
cultura, vantajosa para o districto, em 
geral, e para os alumnos do collegio, em 
particular. N’esta sessão o secretario, o sr. 
José Taveira de Carvalho 1.- engenheiro 
districtal, em quem o funccnmalismo per­
deu um Ião intelligenle, somo aclivo e di­
gno membro declarou que já tinha levanta­
do as plantas das referidas quintas, e que 
breve as apresentaria á commissão, acom­
panhadas do competente relatório. Esle» 
Irabfihospreliminares, encetados sob os me­
lhores auspícios, foram coroados com a ap- 
provação dosr. conselheiro Ferreirá Lapa,que 
se achava n’esta cidade, ultimando aqnellas 
memoráveis, e brilhantíssimas conferencias

;m (1 iiê'e in |"are1vA ydill''F 
seduclora da forma e pujança da eloquência, 
o sabio missionário consegui atlrabir 
crença agrícola proselylos notáveis.

á

[Continúa]

Junta Geral
SESSÃG DE 12 DE NOVEMBRO

Estando apenas reunidos os procurado­
res Adolfo Pimenlel, Pereira Leite, Martins 
Paredes, Alves Ferreirá, Visconde da Torre 
e Ferreirá Braga, não se constituiu a jun­
ta em sessão.

SESSÃO DE 13

Presidência—conselheiro Torres e Almei­
da—procuradores presentes Adolfo Pimen- 
tel, Alves Ferreirá. Ferreirá Braga, Pereira 
Leite, Queiroz. Rebello Teixeira, Trovisquei- 
ra, Villas Boas, Visconde da Torre, e .Mi­
randa Sampaio.

Lida «approvada a acta da sessão ante­
cedente.

A’ correspondência foi dado o devido ex­
pediente.

Comparecendo o sub-delegado da siude 
Alfredo Passos, fo< consultado sobre a pos­
sibilidade de se estabelecer n’esla cidade, 
um laboratorio chimico para analyse de vi­
nhos e azeiles.

Depois de prestadas varias informações, 
deliberou a junta, nomear uma commissão 
Composta dos procuradores Adolfo Pimen- 
tel. A-raujo Queiroz e Ferreirá Braga como 
mesmo sr. sub-delegado e delegado de samle 
do disiclnio paratraclard’este importante as- 
•"'ropL), devendo apresentar os seus Ira- 
oa nos na sessão ordinariade maio de 1881

Loubrmou o processo de aforamento fei­
to pela camara de Espozende a João Pires 
e outros da freguezia de Forjães.

Denegou provimento ao recurso interpos­
to pela camara de Vieira contra a delibera­
ção da commissão districtal, que lhe não 
approvou uma postura, relaUva a montaria 
uu lobo.

Aoprovou a deliberação da junta da fre- 
guezia da Lage, concelho de Villa Verde 
pela qual a mesma se obriga á conclusão 
das obras da escljuia de ensino primário 
conservação da mesma e fornecer a mobi ’ 
ba e utencilios ueceszarius.

Sendo presente um ollício do exc.- g0.

vernador civil, ponderando a necessidade 
de se prover á sustentação de pessoas in- 
digen-tes delidas no commissariado de po­
licia, deliberou a junta que da verba vota­
da no orçamento do districto, para despe­
sas evenluaes se separasse 28^000 reis, pa­
ra aquelle fim.

do matadouro.
Approvou o orçamento da junta de pa- 

rochia da freguesia de 8. Marlinho deBru- 
fe, do concelho de Famalição para 1880.

Desatendeu o recurso da camara d’Ama­
res, enterposto da decisão da commissão 
que lhe denegou approvação ao seu orça­
mento supplemenlsr.

Pelo procurador Miranda Sampaio foi 
apresentada a segmnle proposta;

Tendo esta junta representado em tempo 
ao governo da Sua Magesiade sobre a ne­
cessidade de ser classificada como districtal 
a estrada municipal n.- 1 da Povoa a Vian­
na do Gastello, e tendo-se aberto o inqueri- 
do competente, não tem até hoje havido so­
lução a esle pedido, proponho que a com­
missão executiva fique auclorisada a repre- 

ilar novamente, pedindo a confirmação 
uo pedido já feito a sua Magestade.»

Pelo procurador Rebello Teixeira, foi 
apresentada igual proposta com relação á 
estrada concelhia n? 22 de Fafo á Povoa 
de Lanhoso.

A junta deliberou que a uma e outra se 
desse o devido expediente,

SESSÃO DE 13

Estando presentes os procuradores Tor­
res e Almeida, Visconde da Torre, Ferrei- 
ra Braga, Villas Boas. Felguuiras Gajo, Re- 
bello Teixeira, Miranda Sampaio, Alves 
Ferreirá; Trovisqueira e Bernardino Ma 
chado, entrou na salla o sr. governador ci­
vil que declarou em nome d’EI-Rei encer­
rada a presente sessão ordinaria da junta 
geral.

Approvou as arrematações feitas perantei 
á camara de Briga das lojas estabelecidas! 
por baixo do tribunal judiciário, e do quintal

•^3^

Echos de S. Geraldo

no sabbado.
mr

, as
- - ~ - ....... _—1„ „-1

. m . । v d assignalura, .... „„ ini njspunsavei i
comedias Novella em acçw, em 3 aclos Os (Uelhautes estrategas lodo o oartido 
desejos de nunha mulher, e os Careças, ca- litmnte. Desejamos sempre fazer iusti, 
da uma em uma cio. nossos adversários. E esse deseio lev

eons-
- ,--------  j .stiça aos

nossos adversários. E esse desejo leva-nos 
a manifestar o convencimento de que o di-

. , ,,— ’ —-> r-’ 4uc guo presidente do centro con-litmale n «r
não approvaria. se houvesse 

Sido consultado, as declamaçoes calumniosas 
do orgão do seu partido.

O desempenho por parte da companhia te­
ve seus altos e baixos, por isso mesmo que

---uifeuiu uiQiouiiuniiiu, tra­
balha ni outros muilo medíocres. Foram pa- 
ra especialisar-se Ricardo, Àpolinarhx, Car­
doso, Emilia Eduarda, e esposa de Apoli- 
nario.

Casa mediana e applausos de quando em 
quando.

A companhia do Príncipe Real, por mo­
tivos de grave doença do sr. A. Garraio, 
director e ensaiador, não pode na presente 
semana vir realisar as duas recitas d’assi- 
griatura que eslavam annunciadas. Virá 
porem, logo que possa, e opportunamentê 
serão prevenidos os srs. assignanles.

No d.a L- de desembro mlisar-se-ha 
detinitivamente uma recita de gala em 8. 
Geraldo subindo á scena o conhecido e 
apreciado drama de Garrett, D. Pilippa de 
Vtlhena.
, Toma parte no espectaculo a conhecida 

actriz Maria da Luz, desempenhando um Jus 
pnncipaes papeis.

Os camarotes estão já quasi todos toma­
dos, e para os poucos que existem, é fal- 
lar-se ao Moreira bilheteiro do Iheatro.

A avaliarmos pelos annos anteriores, a 
recita do L- de desembro deve ser concor- 
ndi*4ina, e enflorada de patrióticos enlliu- 
siasmus.

A companhia do theatro Baquet deve rs- 
presentar em breve, no Porto em primeira 
recita, uma comedia de costumes do Minho

Uma esfolhada, original do sr. Gaspar 
Leite d esla cidade. E’ a’um acto, e lem 
condtçoes para agradar.

*

Alguns artistas d’esta cidade ensaiim um 
espectaculo que será exhibido em benefi­
cio das obras do templo da Virgem Imma- 
cuhda do bameiro.

Masque Rouge.

SECÇÃO NOTICIOSA

Areades amtoo—O Constituinte e 0 
Amigo do Povo intentam emmaranhar,quan­
to lhes é possível, a questão da testamen- 
taria do Maranhão, com o tim de infama- 
rem o procedimento do honrado ministro
da fazenda.

Ali>taram-se ambos n’uma torpa cruzada 
que já recebeu a' condemnação, que mere­
cia, dos mais considerados jornaes da op­
posição. Um accordão proferido pela re­
lação de Lisboa sobre um incidente d’a- 
quella pendência, accordão que em nada ab 
solutamente se refere ao fundo da questão, 
veio servir He pretexto para as mais furi­
bundas declamaçoes.

E' systema velho dos regeneradores ser­
virem-se de semelhantes armas, contra a 
honra dos ministros da fazenda progressis­
tas, lendo o profundo convencimento de 
que tão indignas aggressões são inteira­
mente destituídas de fundamento.

Sirvam de prova as honras que concede­
ram ao sr. Joaquim Thomaz Libo d’Avila, 
a quem fizeram conde, par do reino, con­
selheiro de estado e embaixador, e a quem 
annos antes, sendo ministro da fizenda pro­
gressista, lançaram sobre os hombros essa 
infame calmnnia, a quem chamavam a Cruz 
de Soutulho.

Com a mesma consciência, andam ensaian­
do agora outra comedia de eguaí genero, a 
Cruz da Testamentaria. Não estranhamos 
puis o procedimento dos regeneradores. Se­
guem as tradições do seu partido.

Mas o Constituinte, cujo principal reda- 
ctor já sentm o dente da calmnnia cgene 
radora a morder-lhe na reputação; o Cons­
tituinte que nao pode ter esquecido o que 
contra o mesmo redaclor publicaram os re 
generadores, calumniando-o. ou conjuncta- 
meute com os seus collegas na camara mu­
nicipal.ou isoladamenle em artigos do jornal. 
« Reganeração, a propusito de um armario. 
a cuja arrematação presidiu; o Constituinte 
deveria ler aprendido, como victima, o quan­
to é odioso e desprezível o olficio de dif- 
famador.

Essa parceria em que entrou com a f ilha 
regeneradora, essa conformidade de proce­
dimento, significa alem do oerdão de pas­
sadas injurias que não podem, nem deve­

Oriam ser esquecidas, a adoncãn b. 
J '" J^^uieui as eóiisequencias. 
Não queremos tonar responsável de se-

wameação-Por decreto de 13 do cor­
rente foi nomeado administrador substituto 
do concelho da Povoa de Lanhoso, o sr. 
r orlunato José dos Santos.

Quem tiver relações com o sr. Fortunato 
dos Sanlos, hade reconhecer que o adornam 
bellissimas qualidades, pelo que se torna 
bemquisto e devéras estimado na sociedade. 
E um moço de subida intelligeocia queca- 
ptiva peia honestidade e franqueza do seu 
caracler. e que por isso gosa n'aquelle con­
celho de geraes e merecidas sympathias. 
Nao podia ser mais acertada a escolha, nem 
mais bem acceite e agradavel aos povos do 
concelho de Lanhoso, a nomeação do nosso 
amigo para administrador siíbslituto. Damos 
Por isso as nossas sinceras felicitações ao 
si. Forlunato dos Santos.

Apuiia—Ainda se acham a banhos n’es- 
ta tormosa praia algumas famílias.

Queimada viva—Ha dias morreu quei­
mada na freguezia dDssella, do concelho de 
uiiveira d Azemeis, uma creança de 27 me- 
zes, victima do desleixo da mãe.

Esta desgraça causou grande impressão 
n aquella freguezia.

»e»amortioaf«o—Hoje ao meio dia 
ÍestePera"te 0 gOvern° civl1 
deste districto. foros pertencentes ao cabi- 

dtí Nossa ^ota d Oliveira, de Guimarães.
a

Soireé—Foi animadíssima a soireè que 
no domingo ultimo sejverificou na Assembleia 
Bracarense.

Aquella casa, cujas paredes ainda nos re­
cordam os belios tempo s da sua floresceu- 
cni, e que a nossa recordação ainda re- 
lembia com saudade, veio marcar co.u esta 

soireè uma nova epochi de prosoerida le 
que decerto a despertará da indolência eu 
que tem permanecido.

0 numero das senhoras era apenas de 
32. porem, estas elegantes, animadas e 
espirituosas.

Não nos propomos fazer uma descripção 
minuciosa d’esla soireé, limilamo- nos so­
mente a dizer que a casa se achava com uni 
aspecto encantador; que as danças se succc'- 
deram com curtíssimos inlervallos; e que o 
serviço foi profuso e abundante, sendo tres 
horas da madrugada quando terminou—hora 
em que nos seus annaes se emamilhetava 
mais uma saudade.

A’ digna direcção pela explendida coroa­
ção dos seus esforços o nosso sincero elogio.

Cemiterio—Effectuaram se na semana 
finda os seguintes enterramentos:

Homens 4, mulheres 5, creanças 6, sendo 
2 do masculino e 4 do feminino.

Fasn^aniiin i^liíicadora braearen- 
se—Reuniu-se na quinta feira a assembleia 
geral d’esta companhia para proceder á no­
meação da commissão que lem de exami­
nar o estado economico da mesma. >ta 
cmnmissãú âcpu composta dos srs. dr. João 
Cnjlos Pereira Lobato, Antonio Jose Gon­
çalves Braga, Joaquim Augusto de Carvalho 
Braga, João da Silva Moura e José Ferreirá 
de Magalhães.

inspeção—No domingo foi inspeccio- 
nado o q larlel de S. João de Deus, de Pon­
te de Lima, a fim de ali ser alojado um ba­
talhão de caçadores, segundo a nova reforma 
que o sr. ministro da guerra, proporá ás ca» 
maras legislativas.

Festividade—No dia 8 de 
proximo, fedeja-se a Imaculada 
na freguezia de S. Jeronymo de 

dezembro 
Conceição 
Real, ba­

vendo missa solemne, exposição do S. 8. 
lodo o dia e sermão de tarde pelo orador 
padre João Velloso.

Paasamento— Finou-se, na terça feira 
á noite, o exc.- sr, João Augusto Teh m-. 
de Ma galhães Carneiro, um dos ca vali 
mais probos e respeitáveis d’esta cidade.

A seu filho, ea seu irmão o exc.’sr. An­
lonio Gaspar Teixeira de Magalhães Carneiro 
os nossos mais sinceros e profundos pezames.

•uíTragios—Amanhã b depois tem lu­
gar na parochial egreja de S. Lazaro o an- 
mversario das almas, havendo amanhã da 
tarde vesporas e matinas a grande instru­
mental e na segunda feira missa cantada a 
sermão.

Hospede—Esteve hontem n’esta cidade 
o si. Guilherme Norlhou, digno administra­
dor do concelho de Villa Nova de Fama- 
licão.

Club VolHcipeílista—Alguns mance­
bos d esta cidade tractam de organisar ma 
Club de velocipedistas e para essa organi- 
sação já na terça feira houve uma reunião 
preparatória-

Audieiieias geraes —Começam hoje as 
audiências geraes, no tribunal judiciário d’es- 
ta comarca.

Publicações Minerarias—Recebemos 
as seguintes publicações que agradecemos:

Catechismo maternal. Esle excallente li- 
vrinho dedicado ás mães, e approvado pe- 
a Junta Lonsulliva de Instrucção pubLca 

de que é author o sr. Branco Rodriguesl
O set: incontestável merecimento e utili­

dade de maneira alguma o podemos demons- 
rar melhor, do que transcrevermos o ore- 

facio. r
«A palavra Religião desperta-nos tres 

ordens de ideas, que apezar de serem 
dinerentes estão eslreilamente libadas entre 
si; crença, amor, dever. Com a fé alumia 

inlelligencia, com o amor inspira o coração 
com o dever regula as nossas acções.

A religião é o desenvolvimento d’esla 
sublime maxima «Deus crebu-nos para o 
conhecermos, amarmos, servirmos e gozar­
mos depois a eterna bemaveulurança.?

E’ necessário lembrar ás creanças’, que o 
hm de todos os nossos estudos é atlingirmus 
um bem cuja posse não alcançamos com­
pleta n este mundo, que não estudamos 
unicamente para nos tornarmos sabms; uua 
não Irabalhamos simplesmente para' nas



nriquecermos, mas qne fazemos tudo isto 
para chegai mos a melhor conhecer os nossos 
deveres e a os cumprir. Se. pois, a nossa 
maior obrigação é o cumprimento perfeito 
tíos nossus deveres, doutrma que os faz co­
nhecer,deve constituir uma das primeiras par­
les da educação.

Ainda que esta deva abraçar todos os 
pontes principaes da religião, comtudu 
allenla a idade dos no-s^s peq leumos dis­
cípulos, convém que seja sufficienlemenle 
elementar.

Limilar-nos-hemos por isso a dar aqui 
alguns exemplos do metbodo que, cremos, 
se deve seguir para preparar «s creanças a 
receberem com proveito as verdades religio­
sas.

COMMUNICADOS

Protesto para ser conhe
eido n’esta província e em be

Attenção
Por preço rasoaveí cíferece-se um indi- 

vi luo, qne ha dias sabiu d’ond9 estudou 
cimo annos, para ensinar meninos ou me­
ninas em suas casas; ensinando-lhes tam- 

musica se necess'i' 0 for. Sô alguém
prelend sr dei <
da, na rua do Forno n.' 14.

carta ii> iicando a sua mora

Novíssima i
LOTERUDE DINHEIRO «

Sob a gas- aníia dc Sovrrno

SG1G .MO $

O Atheneu n.-3 — Gazeta illustrada, que 
se publica no Porto. Direclor e proprietário 
Ferreira de Brito.

0 summario é o seguinte:
Historia ualurai e curiosidades da sciencia: 

A geologia em cento e cincoeuta linhas— 
Mosaico e aquarellas: o convertido, inédito 
de Anthero de Quenlal a Gonçalves Grespo 
—Sonhos e recordações Tres Mascaras, iné­
ditos de Guilherme Braga=Os drama do 
mar: Bonlekoe=Fiiigraiias. Confidencia e

Casando-me em 186o com a sr.a 
D. Maria Gandida Fiúza Lima, filha 
legitima do fallecido José Joaquim 
Fiúza Lima, couberam-me por fal- 
lecimento d;este, em herança diver­
sas partes em uma propriedade ru­
ral no julgado da cidade de Cami­
nha, da província do Minho, no rei­
no de Portugal, provindas por he­
rança do portuguez Antonio Josè 
Fiúza Lima, avô de minha mnlher.

Alem d’eslas partes, comprei mais 
as dos herdeiros de Pedru José Fiú­
za Lima, irmão de meu sogro, bem

e

Éditos de 30 dias
Pelo juizo de direito d’esta cidade 

comarca de Braga e cartorio do es-
crivão do 1.* oífício Freitas correm 
ditos de 30 dias a contar da data 

d’este, citando, requerendo e cha- 
nando todos os credores e legatários 
desconhecidos ou moradores fòra da 
comarca para virem assistir queren

aos

pérolas, inéditos de Freitas e Costa=Lei- 
turas para depois do Chá- O preto dos 
pantanos malditos, o assassinato=Especta- 
culos romanos=Descoberlas e invenções - 
Imitação do ouro=Educação e ensino, ins- 
trueção popular: Descripção do globo ter- 
restre=Passeio, caças e pescas: A pesca da 
larlaruga=Estalislica de população.=Voca-

como as que couberem a minhas 
cunhadas l), Maria Rosa Fiúza Li­
ma e Joseíiua Gandida Fiúza Lima.

Este prédio está sendo uzufruido 
por alguns paretjles de meu sogro, 
que todavia não são herdeiros e igno­
ro se pagam arrendamentos.

Entretanto, nã > sendo este para

do, ao inventario de menores a que 
se procede por falleçimento de (José 
d’Araujo morador que foi no lugar 
das Travessas, freguesia de S. Marti­
nho de Dume.em que é inventarian- 
le Frederico Josè d’Arauj>, da dita 
freguezia, ededusirem seus direitos 
no mesmo processo sem prejuiso do 
seu andamento.

Braga 2[) de novembro de 1880, 
O escrivão do tribunal commercial 

। Josè Firmino da Cosia Freitas.

| 15 de Dezembro a. e, I 

IA novíssima Loteria de dinheiro con-
ta 46,640 Prémios que são extrahidos | 
em 7 Classes. O preço dos bilhetes é rs 

â lixado d’Officio, e importa para lodos h 
| os Sorteios da primeira Classe 
| Reis 1500 para bilhetes inteiros 
1 Reis 750 para meios bilhetes 
I 0 premrn maior que no caso o mais 'I 
J feliz se pode ganhar na novíssima Lo- 1 
| teria de dinheiro importa

9

I

Esta Loteria conta 
prémios seguintes :

especialmente os ;

Reis Reis

ção do artista=Sciencias naturaes, meteoro­
logia; Meteoros aquosos=Goutos e phan- 
tasias: por aqui e por ali, algumas definições 
de Arisloteles. Sardenta de Casario Verde 
=ILLUSTRAÇDES: O professor Nordens- 
kiol,o «Vega» preso nos gelos

Os cavalheiros que assignaiem esla magni­
fica publicação até dezembro são considera­
dos assignanles fundadores,e pagarão somen­
te por cada semestre 600 reis no Porto, e 
650 na provinci i=pagamenlo adiantado.

mim o ponto principal, lenho só
mente em vista protestar contrc 
qualquer venda, ou dirijam a dita 
propriedade, sem qué eu seja pre- 
viamente ouvido: e para que não se

Verifiquei a exactidão
Adriano Carneiro de Sampaio (272) i

1
1
1

allegue ignoraucia, mando publicar 
o presente, que será reprodusido no 
Purto e em Braga.

Fortaleza, Capital do Ceará no Bra- 
zil 8 de Junho de 1880.

0 Carnes, Semanario illustrado, qne so 
publicase no Porto, o summirio do ultimo 
numero é o seguinte.

Texto.=Costumes turcos—A’ meia noite 
(conto)—A anlhropophagia, por Adolpho 
SMazar—A lyra da natureza (poesia) por 
Leite de Vasconcelíos—Ao redor do mun- 
lo sem sahir de casa=Smyrna=Os rajahs 
=Um poela. por Alberto Carlos—Os Caval­
eiros de amor (romance hislonco)--Tres 
phases (poesia) por Sandoval d’Aguiar= 
Os dramas do mar: Um navio em chammas 
=Em dia de S. Martinho—Zig-Zags:— 
Os hypocritas—As regioei polares-—Expedi- 
enle=Prospecto.

Illustrações = Interior d’uma casa em 
Damasco—Smyrna—Um rajah das índias 
orienlaes=Na Groenlândia:

José Joaquim d’Almeida.

AGRADECIMENTOS

Sociedade Democrática 
Recreativa

Por ordem da direcção previne os exc.- 
srs. socios d’esla sociedade qye na nonte 
de 1.- de desembro, ás 7 e meia horas lera 
lugar uma reunião familiar no saião da mes­
ma.

São admitidos todos os srs. socios e suas 
famílias, para o que receberá cada um con­
vite nominal e intransferível; se porem ai- 
gum o não receber digne-se reclamai-o na 
casa da sociedade.

Braga 22 de novembro de 1880.
O secretario

M. J. Conceição Bocha. [228
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Si a

6 a 
108 a 
214 a

62:500,090= 
37:500.000= 
25:000,000= 
15:000 000= 
12.500,000= 
10:000,000=

7:500,0(10= 
6:250,000= 
5:000,000= 
3:750.000= 
3:000,000= 
2:500,000 = 
2:000,000= 
1:500,01'0=
1:250,000= 
1:000.000=

I 750.000=
i 500,000= 

etc. ele.

62:500,000
37.500.000 
25:000,000 
15:000.000 
-12:500,000 
20:000.000 
15:000,000 
31:250,000 
10:000.000 
45:000,090

3:000,000 
60:000.000

8:000.000 
4:500,000

65:000 000
6 000,000 

81:000,000
107:000,000 

etc.

*-.
5

Contra envio d’esta quantia em Notas

Bibliolheca Horas de Viagem—Attravez 
do continente negro^ por H. R. Stanley — 
fascículo 21—traducção do inglez por Mac 
Noden, illustrada com 150 gravuras, 11 
mappas e 2 retractos do auctor.

Os abaixo assignados agradecem snmma- 
mente penhorados a todas as pessoa que s. 
se dignaram cumprimentai-os por occasião 
do falleçimento de seu sempre chorado es­
poso e irmão Manoel José Fernandes Pe­
reira, assistir aos officios funebres que por 
sua alma tiveram lugar no dia 3 do cor­
rente na egreja dos Cmgregalos, e acom­
panharam o seu cadaver ao cemilerio pu­
blico, servem-se d’este meio para a lodos 
protestar o seu profundo reconhecimento, e 
ao mesmo tempo pedir desculpa d’alguma

EDITAL

Musica — Se o tempo o permittir, a ban­
da de infanteria 8.executa amanhã no Passeio 
publico da 1 ás 3 da tarde, o seguinte pro- 
giamma:

—Ordinário—O cavallãro.
— Duelto de baixos da opera Marino e 

Falièro—DonizellL
—A Fada do \Seculo—Valsa—Mattos.
—Grand pot-pourri extraindo da opeia — 

Les Houguenoles—Meyerbeer.
—Scena. canção e final do 1.’ acto da 

opera—Un Bailo tn Matchera—Verdi.
—Margarila, polka —concerlaule de cor­

netim—Cordeiro.
—Kl Andaluz—Valsa-bolero.
—Addina— polka.

falta involuntária que por aeaso hajam 
mettido.

Braga 12 de Novembro de 1880. 
Balbina Rosa Fernandes Pereira. 
Antonio José Fernandes Pereira.

com-

(214]

A Camara Municipal do concelho da Po­
voa de Lanhoso.

Faz saber que no Paço do concelho no 
dia 16 do proximo mez de desembro pelas 
onze horas da manhã se hão de licitar e ar­
rematar as contribuições municipaes indi- 
reclas: a saber, 10 reis sobre cada kilo- 
gramma de carne de boi, vitella, carneiro e 
porco, verde, secca e defumada; 2 reis e 
-meio sobre cada litro de vinho verde, 10 rs. 
sobre cada dito de vinho de fóra da pro­
víncia, 10 reis sobre cada dito d’agnarden- 
le e 10 reis sobre cada dito de geropiga e

Clandina Pinto Dias Lima, Laura Brilei- 
ros Lima Brandão, Manosl José Pereira 
Lima e Antonio Brandão Pereira, agradecem 
penhorados a todas as pessoas, que se di­
gnaram cumprimentai-os por occasião do 
falleçimento de seu presado tio, o conego 
Anlonio Dias Gomes Briteiros, e espe- 
cialmente aos dignos mezarios de San- 
Cruz, reverendos ecclesiasticos e mais ca­
valheiros, que obzequiosamente assistiram 
aos oflicios funebres. k lodos protestam 
o seu profundo reconhecimento. [215]

cujos generos se 
publico a retalho 
anno de 2881.

Quem nas ditas 
çar compareça no

exposerem à venda ao 
no decurso do proximo

imposições quizer lan- 
indicado local dia e hora.

E para conhecimento de todos se passou 
este e outros que vão ser affixados nos la­
gares públicos do estilo.

Povoa de Lanhoso 16 de novembro 
de 18W.

Eu Francisco Peixoto de Faria Azevedo 
escrivão da camara o subscrevi.

0 Presidente
216j Francisco Manoel M. d’Oliveira.

I,OTEKIA

O Governo do Estado de Hamburgo tem 
dado o concedimenlo de fazer de novo uma 
grande Loteria de dinheiro, e para procu­
rar a empresa uma boa venda, e confiança 
e n todas as parles do mundo o governo do 
Estado de Hamburgo encarregou-se de ga­
rantir o pagamento de lodos os prémios. 
Em consideração que Hamburgo pertence 
aos Estados mais ricos de Allemanha, e 
que este Governo garante com ioda a Fa­
zenda do Estado, desapparece ioda a duvi-
da sobre a solidez J’m-,la Loteria.

A mesma oíferece a maior segurança. A 
Casa do Banco Jsenlhal & G.a foi encarrega­
da de novo da venda dos bilhetes, e o nosso 
jornal de hoje publica o annuncio relativo. 
Tudas as pessoa^ que quizerem receber bi­
lhetes direclamenle »em commissario podemHe 
mandar as ordens direclamente ao Oílicio1 
principal de Loteria Jsenlhal A L.a em liam, 
burgo.

ANNUNCIOS
. Vianna do Castello

VENDE-SE
Uma grande quinta a duas mais 

pequenas, sitas na freguezia de S. 
Romão do Neiva, d'esle concelho* 
bem como outros bens situados na 
dita fregaezia. Também se vendem 
duas moradas de casas na rua Gran- 

d’esta cidade. Na redacção da
«Aurqp do Lima» se dirá a pessoa 
auclorisada para contractar a venda.

Arrematação
O conselho administrativo do re- 

gimenlo dhníanteria n.° 8 faz pu­
blico que, no dia 7 de dezembro pro- 
ximo, pelas 12 horas do dia, na sair 
la das suas sessões, tem de proceder 
á arrematação dos medicamentos pa­
ra os doentes em tratamento no hos­
pital regimental.

As condições estarão patentes no 
dito conselho onde podem ser exa­
minadas todos os dias, não sancltli- 
cados, desde ás 10 horas da manbà 
atèás2da tarde.

Quartel em Braga 18 de aovem- 
bro de 188(j.

O secretario do conselho 
Joaquim Moreira da Silva Couto 

Alferes d’infaaieri tó (223)

do Banco de Portugal, estampilhas pdr- 
tuguezas, ou lambem em leiras sobre 
Fiança, Inglaterra ou Altemanha m in- i] 
damos logo em carta fechada pelo cor- H 
reio os bilhetes óríginaes epcommen- M 
dados, que são munidos das Armas do 
Estado, a cada commitente ainda em M 
lempo justo, e validos para todos os 
So:teios da primeira Classe.

A cada rmvio de bilhetes juntamos o 
Plano do Sorteio, e logo depois do Sor- 
teio cada possuidor de Bilhetes recebe -4 
a lista oflicial uo sorteio. O pagamen- d 
to dos Prémios tem lugar immediala- d 
mente pola nossa mediação, e sob a ve- 
vificação doGovernoem moeda sonau- H 
te, desejando também a moiada do ga- 
nhador. á

As ordens devem ser endereçadas ao 3

Offáeio principal de Iioleria

HAMBURGO

a

*

(AllemanhaJ

Correspondemos em todas aslingnas y 
Europenses. As carta* chegam de Por- | 
lug.il a ílamburso em 100 horas.

f23O)

EDITAL

A camara municipal To concelho de Fafe, 
faz saber, que no dia 6 de dezembro pró­
ximo pelas 10 horas do dia, lem nos Paços 
do conselho, de arrematar-se os impòsl is 
municipaes mdireclos, lançados no orçame 
todo proximo anno de 1881, a saber:

34 reis em kilogramma de carne, calcula­
do em 2:289,^000.

3 reis em litro de vinho aquarlilhado, cai _ 
culado em 1:240^09 &

As condições acham-se patentes na sec 
taria municipal.

Fafâ 15 de novembro de 1880.

Vice presidente v

(225) Soares Fa reira.



Arrematação
O conselho administrativo do re­

gimento d^infanteria n.° 8, faz pu­
blico que no dia 7 de dezembro pro­
ximo, pelas 11 horas da manhã, na 
salla das suas sessões, tem de proce­
der a arrematação dos estrumes das 
latrinas do quartel do dito regi­
mento.

As condições estarão patentes ao 
dito conselho, onde podem ser exa­
minadas todos os dias, não sanctiíi- 
cados, desde ás 10 horas da manhã 
atè ás 2 da tarde.

Quartel em Braga, 18 de novem­
bro de 1880.

O secretario do conselh#
Joaquim Moreira da Silva Couto 

Alferes d’iufanteria 8 [222]

GBAW HOTEL
NO

JOSE’ MARIA DA SILVA, con­
traste da prata, compra ouro, prata 
e pedras preciosas, em pequenas e 
grandes quantidades, assim como o t- 
ro em barra. (206)

BOM JESUS DO MONTE 
PREÇOS POR PESSOA 

HOSPEDES DE CASA E MESA

Serviço de meza .................... 1:000 reis
Quartos........... 1:000, 800, 400 e 200 “
Serviço de mesa nos quartos, preço conven­

cional.
HOSPEDES SÓ DE MESA

HOTEL 00 PARQUE
NO

BOM JESUS DO MONTÉ

Este acreditado esta­
belecimento, pelo acceio, 
bom serviço e modicida­
de de preços, continua na 
quadra presente a servir

EDITAL
A Camara Municipal do concelho 

da Povoa de Lanhoso
Faz saber que no Paço do concelho 

no dia 16 do proximo mez de dezem­
bro pelo meio dia se ha de lecilar e 
arrematar o fornecimento de petró­
leo ou gaz liquido para a illumina- 
ção da villa, bem como o forneci­
mento de torcidas para os candieiros, 
concerto d’esles e substituição de vi- 
ruos, que for necessário despender 
do decurso do proximo anno de 1881.

‘ Achão-se patentes na secretaria da 
Camara os respectivos encargos e 
clausulas.

Quem nos referidos fornecimentos 
quizer lançar compareça no indica­
do local,dia e hora.

E para que chegue ao conheci­
mento de todos se passou este que 
vae ser aíTixado nos logares mais pú­
blicos do costume.

Povoa de Lanhoso 16 de novembro 
de 1880. Eu Francisco Peixoto de 
Faria Azevedo, escrivão da camara o 
escrevi.

O Presidente
(277) Francisco Manoel M. ^Oliveira.

Por cada almoço á mesa redonda .400 reis
Por cada jantar “ “ ..700 “

VINHO VERDE
Ao almoço..............................

Ao jantar...............................

Contra todas as tosses
e moléstias de peito

Xarope peitoral balsamico do Po­
bre e o melhor especifico contra to­
das as tosses antigas e modernas 
bronchites agudas e chronicas, mes­
mo recommendado conforme o attes- 
tam os principaes médicos d’esta 
cidade.

Deposito geral em Braga, phar- 
macia Braga; Porto,Pinto & C.a,Loyos 
36; Guimarães pharmacia Martins 
& Mourão; Ponte do Lima pharma­
cia Duarte; Povoa de Lanhozo phar­
macia Lima; Vianna pharmacia Au- 
ea.  (71)

Arrematação

O conselho adm inistrativo do re­
gimento d’infanteria 8 faz publico 
que, no dia 7 de dezembro proximo. 
pelas 12 horas da manhã, na sala 
das suas sessões, tem de proceder a 
arrematação de differentes gíneros 
para consumo no rancho dos soldados 
sargentos e dietas para os doentes 
em tratamento no hosoital re°i- 
ménlal.

As condições estarão patentes no 
dito conselho, onde podem ser exa­
minadas lodosos dias, não santifica­
dos, d’esdeas 10 hoias da manhã atè 
ás 2 da tarde.

Quartel, em Braga 18 de novem­
bro de 1880.

O secretario do Conselho 
Joaquim Moreira da Silva Couto

Alferes d’iafauleria 8 (221)

com as mais variadas 
iguarias, os seus hospe­
des.

1{2 garrafa
1 h

N. B. 0s preços de vinhos e outras bebidas 
por uma lista-patente aos hospedes, na mesa 
de jantar

RLA DES. MARCOS, N.« 5

Confeitos, Elixir e Xarope
DE

Ferro do Dr Rabuteau
Laureado do Instituto de França.

Os numerosos estudos feitos pelos sábios mais distinguidos de nossa época teem provad0 
que as preparações de ferro do Dr Rabuteau são su, eriorts a todos os outros ferru­
ginosos nos casos de ; C/lorose Anemia, Cores palidas, Perãas menstruaes exageradas. 
Debilidade, Esgotamento. Convalescença, Fraguexa das Creancas e as enfermidades cau­
sadas pelo Empobrecimento e a Alteração do Sangue em consequência de fadigas, vigiliaê 
e excessos de toda classe.

os confeitos DE FERRO rabuteau não ennegrecem os dentes esão digeridos pelos 
estomagos mais debeis, sem produzir constipação de ventre: toma-se 2 confeitos pela manhã 
e 2 á noite com a । omlda.

o elixir DE ferro rabuteau, reccmmendado as pessoas cujas funções digestivas 
precisam ser restabelecidas : 1 copo de licor pela manhã e outro a noite depois da comida.

XAROPE DE ferro rabuteau, especialmente destinado as Crianças.
O tratamento ferruginoso pelos Confeitos Rabuteau é muito economico.

UMA NOTA DETALHADA ACOMPANHA CADA FRASCO
O Ferro Rabuteau cha-se em casa d< s Droguistas c Pharmaceutlcos, mas é preciso 

desconfiar das imitações e exigir sobre cada fr sco, como garantia, a Marca da Fabrica 
idcppsili.da) levando a firma de CLIN e C- e a Medalha «o PREVI O MONTYON.

COMPANHIA NACIONAL EM TABACOS
EM XABREGA8

Esta Companhia previne os consumidores dos generos da sua fabrica qne 
para não poder ser illudido com os de outras, resolveu mudar os desen os-u 
legendas dos invólucros dos seus diversos tabacos, começando pelo rapé cujos iho 
volucros lerão n’uma face o nome da Companhia com as armas reaes,n’outra o 
desenha do edifício da sua fabrica, na terceira o fac-simile da assignatura do seu an 
ligo mestre de rapé J. Joannis e na quarta as medalhas que tem conquistado em 
todas as exposições a que tem concorrido, e finalmente n’um dos topos o monograma 
das letras C. N. T. X- e no outro a designação da qualidade do rapé e seu res- 
itvcJ.io peso; isto nos volumes^de 500 e 250 grammas s nos volumes de 100, 
50 e 25 grammas uma cinta com o desenho da fabrica e a referida assignatura 
de Joannis.

Mais previne que continuará a fornecer este artigo nos mesmos volumes da 
1000. de 500. de 250, de 100, 50 e de 25 grammas, e ainda n’outros de me­
nos peso, posto não aconselhar aos seus agentes a requisição d’esles, porque julga 
não estar similhante fabrico nem no interesse do estanqueiro, nem no do consumidor

Lisboa, 3 de junho de 1880.

(Por intermédio da Agencia de Pubbcidade no Porto.) (35)

Vende papeis pinta­
dos oara guarnecer salas, 
lindíssimos gostos, a prin­
cipiar em 8 reis a peça.

Vende oleo, tintas e ver­
nizes para pinturas de ca­
sas, tudo de boa qualida­
de, e por preços muito reso- 
midos.

Vende cimento romano 
para vedar aguas, gesso 
para estuques de casas, tu 
do de primeira qualidade.

(8)

Grande Hotel
NO

BOM JESUS D0 MONTE

Abriu-se este importan­
te estabelecimento. Offe- 
rece aceio, bom serviço 
o modicidade de preços.

<183)

Cápsulas Mathey-Caylus
Preparadas pelo Doutor CLIN. — PRÉMIO MONTYON.

As Cápsulas Mathey-Caylus, com capa delgada de glúten, nunca cancam o estômago p 
goj«çonimendadas Mos Professores da Faculdade de Medicina e pelos Médicos ,dos 
Hospitaes de Panz para curar rapidamente os fluxos antigos ou recentes a Gonorrhea à 
genit^un^^^ Cvshte 110 coll°’ 0 CatórrAo e as Enfermidades da Bexiga, e dos Orgáos 

toma se de 9 a 12 capsulas por dia.
Uma nota detalhada acompanha cada frasco.

„ As Verdadeiras Cápsulas Mathey-Caylus acham-se em casa dos princináes Drocuistas 
$ Farmacêuticos; mas e preciso desconfiar das imitações e exigir como garantia sobre So PREmTo Untyon. FabrlCà <deP°slt^) Ovando ã firma de°CLIN e C? e a Medama

de Bromureto de Camphora

Laureado da Faculdade de Medicina de Pari^. — PRÉMIO MONTYON

seguintes : Asthma, Insomnia, Tosse nervosa. Spasmos, Palnit^cfa^ nos casos
Hystena, Convulsões, Vertigens, Atordoamentos, HallucinacõaEnxi^
da Bexiga e das Vias urinarias e para calmar toda a classe de excitações5’ Bnrermiiades

Oeve-sedesconfiar.lasi.Titaçõeseexigir comoearantia 'Aabnca (depositada) levando a firma de CLIN e C e a Mjdafca do PREM^

AO PUBLICO
RICARDO TEIXEIRA DA SILVA 

com estabelecimento de ferragens 
no Campo de SanfAnna n.° ^par­
ticipa aos seus freguezes e ao illus­
trado publico, que mudou o seu 
estabelecimento para a casa n.° 14 
do referido Campo de SanfAnna. 
___ ___________ _ (107)

Rapaz para o commercio

Precisa-se d’um rapaz para o es­
tabelecimento de ferragem do cam­
po de SantAnna n.° 14, sendo pre­
ferido o que já tiver alguma pratica 
de negocie.

Está habilitado na forma da lei.

IMPRENSA COMMERC1AL
-i—Rua Nova de, Sousa—24


